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1b de Novombro 
(Imtrueção eivica) 

Qual é o brazileiro que não 
conhece a data 15 de Novembro? 
Essa data gloriosa que veio com- 
pletar a liberdade do povo ame- 
ricano? 

Pois sendo a data da procla- 
mação da Republica,do governo 
do povo pelo povo, acho que to- 
dos os brasileiros a conhecem 
muito bem. 

A Republica é a melhor forma 
de governo, porque não existe o 
privilegio de famílias. Qualquer 
filho do povo, desde que mostre 
a sua capacidade podo perfeita- 
mente ser presidente delia. 

Tsso não acontece na monar- 
chia, pois, si o imperador tiver 
um só filho, embora inepto , es- 
sp se-á o lifi 
abysmo estará entregue o destino 
da pátria. 

Desde que escrevo estas linhas 
não posso deixar passar desaper- 
cebido os nomes de Silva Jar- 
dim, Benjamin Constant, Dendoro 
da Fonseca, Floriano Peixoto e 
muitos outros aos quaes deve- 
mos esta forma de governo que 
futuramente elevará o nosso Bra- 
zil ao auge do progresso e da 
prosperidade. 

OSCAR PEIXOTO. 
4o armo. 

Carlos Gomes 
Carlos Gomes nasceu na cida- 

de de Campinas em 14 de Junho 
de 1839. Era filho de Manoel 
José Gomes e de d. Fabiana Ja- 
gury Gomes. 

Desde os primeiros annos de- 
dicou-se a musica. Era ainda 
menino e já dava lições de pia- 
no. Começou logo a compor as 
suas modinhas, polkas, tangos 
etc. A pedido dos acadêmicos com- 
poz um hymno, que ficou sendo 
para sempre o da Academia. 
Por instâncias dos moços e por 
amor que tinha á arte, partiu 
para o Rio do  Janeiro,   levando 

apenas una c^ta de um -imigo, 
quo o recommendava ao sr. Aza- 
das Botelho. Este acolheu-o e 
apresentou o ao imperador que 
immediatamente sob süa valiosa 
protecção tomou e o fez entrar 
no Conservatório. Com pouco 
tempo no Conservatório compoz 
uma cantata, depois outra, sendo 
por isso nomeado regente da or- 
chestra e ensaiador do antigo 
Theatro Lyrico. Representava 
as suas composições quo sem- 
pre eram   applaudidas. 

A vista disto resolveu o im- 
perador mandal-o a sua custa 
para Europa, porque no Brasil 
não haviam recursos para os ar- 
tistas que chegassem ao gráo de 
adiantamento em que se achava 
Carlos Gomes. Partiu finalmente 
em Dezembro de 1863 do Rio de 
Jan^im, domr ■nn ln-^: non^o 
tempo em Madrid, Lisboa e Pa- 
ris, chegou a Itália onde atirou-se 
loucamente ao trabalho. 

Em 1866 representava-se no 
theatro Fossati, de Milão, a Si 
sa minga. 

Após esta, outra, mais outra 
composição do grande maestro 
brasileiro Carlos Gomes, que 
sempre eram enthusiasticamente 
applaudidas. Veio ao Brasil onde 
fora recebido pelo povo como se 
fora o triumphador de uma li- 
berdade. Finalmente chegou ao 
Pará, onde a terrível enfermida- 
de o prostou ao leito levantando 
somente depois que achava-se 
aberta a sua sepultura. Morreu ! 
porém o seu nome immortali- 
sou-se no coração dos brasilei- 
ros. 

Grupo Escolar do Sul da    Sé, 
21 de Setembro de  1896. 

FLORENTINO RNIPPEL. 
2o anno. 

tornes. 
O grande e notável maestro 

era o mais extraordinário mu- 
sico d'America. Era filho da ci- 
dade de Campinas que muito se 
orgulhava por   isso.    Completou 

em Hilílo as e&- 
pensars do nosso governo, que 
teve uma boa idéa, a quem nos 
legou o nome na historia, mos- 
trando assim, na Europa, que 
também brasileiros, podem ser 
artistas. 

Deixou dois filhos : Carlos e 
ítala. O primeiro estuda enge- 
nharia na Itália e já tem 10 an- 
nos^ a outra conta pouca differen- 
ça de idade. Legou a seus filhos 
100.000 lyras em um seguro de 
vida e além dessa quantia, o 
nosso governo deu uma pensão 
mensal a cada um delles. Não 
poupou o nosso governo despe- 
zas para evitar da morte por 
um cancro, a esse grande ho- 
mem que falleceu no Pará, ro- 
deado de todo o merecido cui- 
dado do presidente daquelle Es- 
hdo e do numerosos ^mip-w e 
admiradores. 

S. Paulo, 21 de Setembro de 
1896. 

ULYSSES FAGUNDES. 
3° anno. 

A    F I. O 1& 
Uma flor completa compõe-se 

de 4 partes: cálice, corolla, es- 
tamos e pistillo. 

Cálice é a parte mais de fora 
da flor e quasi sempre é verde. 
O cálice é formado de sepalas. 
Segundo o numero das sepalas 
pôde elle ser monosepalo e po- 
lysepalo. E' monosepalo quando 
a sepalas são ligadas entre si, e 
polysepalo quando as sepalas são 
separadas. 

A corolla é formada de pétalas. 
Como o cálice podo também a 
corolla ser monopetala e polipe- 
tala. 

A corolla é notável pela va- 
riedade de seu colorido. 

Ha flores que tém a corolla 
vermelha, como o cravo; outras 
roixa como a saudade a violeta. 

Os estamos se dividem em 3 
partes: filete, anthera e polleu. 

Filete è um filamento que sup- 
porta a anthera e pollen  é   um 

fe 
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pòsinho que se acha dentro da 
anthera. O pistillo divide-se tam- 
bém em 3 partes: ovario estilete, 
e estygma. Ovario é uma cavi- 
dade onde estão as sementes. 
Estélete é o prolongamento do 
ovario e estygma é o extremo 
superior do estylete. 

Joio  BAPTISTA ARANHA. 
4° anno. 

JOSÉ' DE ANCHIETA 
Em 1553 veio á São Vicente, 

em companhia de alguns jesuítas, 
o padre José de Anchieta com o 
plano de fundar nessa Capitania 
um collegio. No correr dos pri- 
meiros dias do anno de 1554, os 
padres da companhia de Jesus 
foram dar nos formosos campos 
de Piratininga onde fundaram em 
uma colina na margem esquerda 
do Tamanduatehy a Igreja do 
Collegio. Em 25 de Janeiro de 
1554 celebrou-se abi a primeira 
missa, como era dia de S.Paulo 
ficou esse nome paraapovoaçao, 
depois para a capitania e hoje 
é o nome do nosso prospero Es- 
tado. O padre José de Anchieta 
nasceu na ilha de Teneriííe do 
Archipelago das Canárias perto 
das terras africanas, á 19 de 

■Março de 1534 e recebeu o bap- 
tismo á 7 de Abril do mesmo 
anno; fallecendo na capitania do 
Espirito Santo a 9 de junho de 
1597, seu corpo foi conduzido 
para o collegio do Espirito Santo, 
onde ficou até que em 1611 foi 
transportado para a Bahia e mais 
tarde para Roma. 

Luiz DE VASCONCELLOS JúNIOR. 
5o anno. 

.SONHO 
Era uma tarde quando uma se- 

nhora ^a visinhança chamou-me 
para matar uma grande cobra. 

Corri iramediatamente ao logar 
determinado, e notei que era 
tao grande, quão medonha, que 
os menscabellos arrepiavam.Que- 
ria chegar, mas temia; estive as- 
sim nesse logar por um espaço 
longo de tempo até que viesse 
a calma e eu pudesse tomar uma 
bòa resolução. 

—Alguns minutos assim passa- 
ram até que resolvi pedir a um 
visinho para vir matal-a. 

Fui, emfim ... 
—Quando este veio com uma 

vara na mão, a cobra já se acha- 
va dentro de um cesto de vime. 
Elle que vinha disposto a matai- 

a deu logo uma forte pancada no 
cesto; outra... outra... e outra... 
e deste cesto, sabe em vez da 
cobra um furioso cão que vem 
ao meu lado e morde-me no 
braço... Disse eu, oh! meu Deus! 
como é agora para eu escrever 
na escola!?.. 

Acordei-me sobresallado nessa 
occasião e vi que n^o era reali- 
dade—era um sonho. 

JOãO CAVALHEIRO. 
3" anão 
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12 de Outubro 
Foi o genovez Christovam Co- 

lombo, despertado pelos seus so- 
nhos mas sem recursos próprios, 
que com sua esperançosa espada 
da sciencia descortinou o Atlân- 
tico e desencantou esta colossal 
terra. 

Colombo guiado pelos estudos 
de geographiaj náutica e mathe- 
matica, cinha certeza de ser re- 
dondo o nosso planeta e haver 
do lado opposto terra por desco- 
brir. 

Sem auxilio dos governos do 
seu paiz, recorreu ao da Hespa- 
nha.jdo qual com difficuldade pode 
obter. 

Colombo, á frente de 3 cara- 
vellas, seguio para o occidente da 
Europa, e depois de 3 mezes de 
viagem descobriu á America no 
dia i2 de Outubro de 1492. 

Depois de ter feito diversas 
viagens á America e em uma das 
ultimas, sabendo da morte de D. 
Izabel, sua auxiliadora, e desgos- 
toso falleceu em 1504, e foi en- 
terrado em Sevilha, sendo mais 
tarde seus restos mortaes transpor- 
tados para a ilha de Cuba uma 
das primeiras desobertas por elle. 
O povo americano, desencantado 
pelos sonhos de Colombo festeja 
esta data com todo fo brilhantis- 
mo e enthusiasmo, e saberá con- 
servar o seu nome gravado nas 
paginas da historia com paginas 
de ouro. 

GETULIO NOGUEIBí DE SA
1 

5" anno- 

A   vida   de  uma  família pobre 

Vivia em uma chácara, perto 
de um campo, e á beira de um 
rio, uma familia pobre, com- 
posta de seis pessoas: pai, mãi 
e quatro filhinhos. O mais ve- 
lho   delles tinha seus dez annos, 

e o mais moço seus cinco. E 
não davam pensão alguma a 
seus pai", que os criaram com 
tanto carinho. 

Ao amanhecer, o pai, levan- 
tava-se e ia para o campo tra- 
tar dos cavallos e sellal-os, para 
que, se tivesse algum hospede, 
ter cavallos promptos ; e a mãi 
levantava-se na mesma hora e 
ia cuidar na cosinha, pois que, 
não tinham cosinheira, e o al- 
moço era necessário sahir ás no 
ve e meia, para o filho mais 
velho almoçar antes de ir á aula. 

De modo, que, essa dedicada 
mãi, tinha muito trabalho na co- 
sinha. A' tarde era raro não 
ver-se a mãi sentada á porta ro- 
deada de seus quatro filhinhos, 
ou costurando ou fazendo cro- 
chet. O pai, depois, que aca 
bava de tratar dos cavallos ia 
descançar um pouco, e logo de- 
pois ia tratar das aves. Quando 
acabava de tratar das mesmas, 
ia regar as plantações, e ao ter- 
minar esse trabalho ia almoçar. 
No almoço sempre se encontrava 
hervas, arroz, feijão ; e na falta 
de hervas tinha abóbora ou ba- 
tatas inglezas fritas: O pai desde 
que levantava-se até almoçar não 
cuidava de outra cousa, senão 
da creação e da plantação. 

O filho quando chegava da au- 
la, era surprehendido por inter- 
jeições de alegria —«oh! como 
demoraste ! » A tarde iam dar 
um passeio, ou á ponte, ou ao 
campo, acompanhados sempre 
dos seus quatro filhinhos. 

ALCINO COTTI. 
4° anno 

Uma huiuílhação. 
Havia em Pariz um casal de 

pobres com 5 filhos, que habitava 
uma singela e pequena chou- 
pana. 

Um dia aconteceu a infelicida- 
de de cahir enferma a sua filha 
mais velha que muito ajudava a 
seus pães. 

O dinheiro que Pedro (pois era 
este o nome do chefe da familia) 
adquiria com os seus trabalhos 
quasi que nem chegava para a 
despeza dos seus. 

Certa occasião estava Pedro 
no campo, trabalhando com afan 
para ver se adquiria mais dinhei- 
ro afim de comprar remédio pa- 
ra a sua filha, quando cahiu uma 
forte chuva que lhe interrompeu 
o trabalho. 

9 "1 
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Pedro dirigiu-«e para a casa, 
mas como no caminho augmen- 
tasse mais a chuva, pediu abri- 
go na casa d'um fidalgo que fi- 
cava na beira da estrada, e esse 
nao attendeu ao seu pedido, Pe- 
dro, taciturno, caminhou para a 
sua casa debaixo daquella tâo 
forte chuva. 

Felizmente o ancião nao ficou 
enfermo, e vendo que o seu 
trabalho campestre não rendia 
quasi, resolveu ver se a venda 
de peixes lhe daria mais lucro. 

No dia seguinte ao desta reso- 
lução, caminhou elle para um 
rio próximo á sua residência, com 
o intuito de pescar perto da pon- 
te que atravessava esse rio. 

Depois de ler pescado vários 
peixes, e já ancioso para vendei- 
os, Pedro viu que passeava pelo 
ponte o mesmo fidalgo que lhe 
negara abrigo n'aquelle dia chu- 
voso. 

O fidalgo caminhava vagoroso e 
distrabidaraente; nessa ponte nao 
havia parapeitos, e o fidalgo na 
sua distracção, e por um inci- 
dente qualquer, cahiu ao rio. 

Pedro ao ver aquella scena, 
como tinha bom coração e sabia 
nadar, atirou-se corajosamente ao 
rio e salvou o fidalgo. 

O fidalgo, envergonhado pelo 
mau acto que praticara na sua 
casa nao abrigando o seu salva- 
dor, pediu a Pedro mil descul- 
pas e em agradecimento deu-lhe 
uma boa sommade dinheiro, que 
contribuiu poderosamente pa- 
ra a cura de sua filha, pois de 
outro modo, ella talvez nao se 
realizasse por falta de recursos. 

MAURO MUNIZ DE SOUZA. 
5o armo. 

 •   mm   »  

Mammiferos da fauna brazileira 
A fauna do Brazil é muito rica 

e apezar disso nao tem muitos 
animaes ferozes. O mais feroz é 
a onça. 

A anta é o maior mammifero 
do Brazil, e é muito interessante; 
pertence á ordem dos pachjder- 
mes. O tateto pertence á mesma 
ordem. 

A ordem dos roedores é muito 
numerosa, tem a capivara, a paca, 
a cutia, o esquillo, o serelepe, os 
ratos, etc. 

O tatu, o tamanduá e a pre- 
guiça sâo da ordem dos desden- 
tados. 

O bugiu, o mono e os maca- 
cos, dos quaes ha grande varie- 

dade,   pertencem   á   ordem   dos 
quadrumanos. 

O gato do matto e a onça per- 
tencem á ordem dos carniceiros; 
tem onças pintadas, onças pre- 
tas e onças pardas. 

O veado pertence á ordem dos 
ruminantes. 

O gambá ê o único represen- 
tante da ordem dos marsupiaes. 

Os morcegos e os vampiros 
pertencem á ordem dos cheiro- 
pteros. 

GERALDINA CAMPOS . 
5o anno. 

19-10-96. 

GEOaRÀt^Hl^ 

Nós habitamos em um planeta 
e Geogiaphia é a sciencia que 
trata da descripçao do mesmo. 

Elle divide-se em três grandes 
porções chamadas continentes. 

A terra tem a forma de uma 
laranja e é achatada nos pólos 
devido ao movimento de rotação 
que ella executa em 24 horas em 
torno de seu eixo. 

Alem do movimento de rotação 
ella tem o movimento de trans- 
lação ao redor do sol, em um 
anno, ou 365 dias e 6 horas. E 
esse movimento de translação pro- 
duz as 4 estações que são : pri- 
mavera, outono, verão e inverno. 
A primavera e o outono sâo esta- 
ções temperadas, o verão estação 
quente e inverno estação fria. 

A primavera principia no mez 
de Setembro e finda-se em De- 
sembro. O outono principia no 
mez de Março e finalisa-se em 
Junho. O inverno em Junho e fi- 
nalisa-se em Setembro. O verão 
em Desembro e finalisa-se em 
Março. 

A terra tem um eixo sobre o 
qual gira e cujas extremida- 
des chamam-se pólos. Ha po- 
lo norte e polo sul. Polo nor- 
te é aquelle que fica em cima e 
e polo sul o que fica em baixo. 
Agora passamos a falar sobre as 
linhas do globo terrestre. Chamam- 
se meridianos terrestres ás linhas 
imaginárias que passando pelos 
pólos dividem aterra em duas par- 
tes iguaes. Parallelos são linhas 
imaginárias parallelas ao equa- 
dor e na proporção que vão 
chegando nos pólos vão dimi- 
nuindo de tamanho. O parallelo 
maior è o equador. Círculos po- 
lares são os círculos que distam 

dos pólos 23cl|2. Trópicos são 
círculos imaginários que distam 
do equador 23° 1|2. 

Ha trópicos de Gancer e de 
Capricórnio. O trópico de Capri- 
córnio é o nosso. 

Equador ou linha equenoxial é 
uma linha que passa pelo centro 
da terra e divide-a em 2 hemis- 
pherios. Agora passamos a des- 
crever a latitude e longitude de 
um lugar. A latitude de um lu- 
gar é a distancia em grãos de 
um lugar qualquer ao equador, 
contado no meridiano ; e longitu- 
de é a distancia de um lugar 
qualquer a outro tomado como 
ponto de partida, contado no 
equador. 

Relativamente aos habitantes, a 
erra toma diversas posições. Rec- 
ta aos habitantes do equador, e 
nesse logar os dias sao todos 
iguaes entre si. 

Parallela aos habitantes dos 
pólos, e nesses logares os dias 
e as noites são de seis mezes. E 
inclinada é a esphera no nosso 
caso que os dias augmentam e di- 
minuem conforme aífasta-se ou 
approxima-se o sol do equador. 

BENEDICTO DE CASTRO. 
4o anno. 
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A    IGREJA 

A igreja é um templo instituí- 
do pelo catholicismo, e destinada 
por este a celebração de todos os 
seus officios divinos. 

Esse templo é geralmente con- 
truido por .um mesmo modelo e 
apenas variando na architectura, 
quer exterior, quer interior, ou 
no luxo, conforme a generosida- 
de dos fieis que auxiliam á sua 
construcção. 

Compõe-se interiormente de 
uma vasta nave, onde são collo- 
cados as cadeiras ou bancos para 
os fieis assistirem as celebrações 
da igreja; de um coro, em que 
quasi sempre existe um orgam etc. 
Na nave notam-se muitos altares 
cada um sob o patronato de um 
ou uma santa. 

O altar-mór é sempre o maior 
e n'elle ostenta-se a imagem do 
padroeiro da igreja, e tica colo- 
cado em frente a porta da en- 
trada . 

Exteriormente , nota-se uma 
torre mais ou menos alta, com 
mais ou menos architecturas e or- 
namentos. 

E' preceito religioso, e do qual 
ninguém   se  affasta,   o  respeito 
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devido a uma igreja, sendo dif- 
ficil descrever-se bem o seu ex- 
terior por ser tal a variedade de 
eslylos e modelos. 

FRANCISCO COELHO Júnior. 
4o anno. 

BOTA-IsTICA 

fi   fiAIZ 

A raiz é a parte inferior do ve- 
getal, e que procurando a escu- 
ridão, cresce em sentido opposto 
ao caule. 

EUa é formada de três partes: 
corpo radicular, no vital ou collo 
e radiculas. 

O corpo radicular é a parte 
media da raiz, e que está entre 
o no vital e as radiculas ; o no 
vital é parte superior da raiz, 
que está entre o corpo radi- 
cular e o caule ; e as radiculas 
são pequenos appendices maisou 
menos delicados, cujos extremos 
se denominam espongiolos. Quan- 
to àsua forma e estructura a raiz 
pôde ser : conica, quando apre- 
senta a forma de um cone ; 
fibrosa, quando apresenta fibras, 
que formam uma cabelleira; e tu- 
beriforme, quando apresenta uma 
inchação. 

Quanto á sua vida ellas podem 
ser: annuaos, bis-annuaes e viva- 
zes. 

Ella é annual quando no pri- 
meiro anno de sua existência: 
cresce, produz e morre, como por 
exemplo o trigo ; e bis-annual, 
quando no primeiro anno de sua 
existência cresce e enfolha-se e 
no segundo produz, flor e fructo 
como por exemplo a cenoura ; e é 
vivaz, quando vive muitos annos, 
como por exemplo  a larangeira. 

Uma raiz annual pode tornar- 
se bisannual e ainda vivaz confor- 
me o clima. 

A raiz é aérea quando em al- 
gum vegetal nasce em uma certa 
altura acima do solo e pôde ser 
aquática; quando está mergulha- 
da n'agua. 

O     pAULE 

O caule é a parte média do 
vegetal, e que cresce opposta- 
mente a raiz. O caule é formado 
de três partes: casca, a parte que 
envolve o corpo lenhoso; o corpo 
lenhoso que é a parte resistente 
do caule; e a medulla, a parte 
central do caule. Ocaule pôde 
ser : tronco, espique ou estipe, 
colmo, baste e caule, propria- 
3 ente  dito.   O  caule   tronco   é 

aquelle que na proporção que 
vai crescendo, vai afinando, e 
apresentando ramificações ; es- 
pique, quando tem a mesma 
grossura, e é molle internamente 
e resistente na parte externa : 
colmo, é o caule geralmente oco 
e de distancia a distancia apre- 
cia á distancia apresenta nôs.que 
se chamam diaphragmas, e são 
geralmente ocos; haste é o caule 
geralmente tenro, e na extremi- 
dade nasce uma tlorsinha; e o 
caule propriamente dito é aquelle 
que é verde e molle como as 
caules das bervas, etc. 

ALCINOCOTTI 
4o anno. 

A  ÁGUA. 
A água è um dos elementos 

mais necessários á vida. E' um 
composto de'hydrogenoJe'oxygeno. 

A água divide-se em doce e 
salgada; a água doce encontra-se 
nos rios, nas fontes, etc; a água 
salgada é a dos mares aqual con- 
tem grande abundância de chlo- 
rureto de sódio ou sal de ca- 
sinha. 

A água doce pode ser potável 
ou impotavel; potável é a água 
que pode ser bebida, ella é lím- 
pida, fresca e não tem cheiro; 
impotavel, é aquella que não po- 
demos beber como por exemplo 
a água salobra. 

Temos ainda as águas raine- 
raes que são empregadas na me- 
dicina taes como as águas do 
Alambary, as de Gaxambu, etc. 

A água é um corpo que existe 
na natureza nostres estados: li- 
quido, solido e gazoso; no estado 
liquido é a água no seu estado 
natural; no estado solido è a agaa 
formando o gelo e no estado ga- 
zoso ella forma o vapor d'agua. 

Si fizermos um pouco de a- 
gua ferver, logo vemos que se 
levanta uma fumaça que se mis- 
tura com o ar é a água que se 
transforma em vapor e vai fazer 
parte da atmosphera. 

Foi empregando o   vapor dV 
gua que Dionysio Papin   poz em 
pratica as machinas a vapor. 

EDGARD LEITE PENTEADO. 
■Io anno 
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Variedades de construcção 
Por uma dessas tardes de ve- 

rão em que é preciso deixar as 
janellas abertas por causa do in- 
tenso calor, estava d. Josephina 
recostada na rede, descançando 
os labores do dia. 

D. Josephina estava recostada 
na rede, descançando dos labo- 
res do dia, por uma dessas tar- 
des de verão, em que é preciso 
deixar as janellas abertas por 
causa do intenso calor. 

Com as janellas abertas por 
causa do intenso calor, estava 
d. Josephina recostada na rede, 
descançando dos labores do dia, 
por uma tarde   de verão. 

Descançando dos labores do 
dia, estava d. Josephina recosta- 
da na rede, por uma dessas tar- 
des de verão, em que é preciso 
deixar as janellas abertas por 
causa do intenso calor. 

Recostada na rede, descançan- 
do dos labores do dia, estava 
d. Josephina por uma dessas 
tardes de verão em que é preci- 
so deixar as janellas abertas por 
causa do intenso calor. 

ISMENIA PINHEIRO. 
2o anno. 

Linha é o limite das superfí- 
cies; tem uma única dimensão, 
que é o comprimento. As extre- 
midades das linhas e os logares 
em que ellas se cortam ou en- 
contram, chamam-se pontos. 

Uma linha pode ser recta ou 
curva. E' recta, quando todos os 
seus pontos seguem a mesma di- 
recção, e é assim o caminho mais 
curto d'um ponto a outro, é cur- 
va, quando nem é recta, nem 
compõe-se de linhas rectas. 

Uma linha recta pode ser ho- 
rizontal ou vertical. E' horizontal, 
quando segue a direcção do ho' 
rizonte oud'uma superfície d'agua 
bem tranquílla, è vertical, quando 
segue a direcção de um prumo. 

Uma recta também pode ser, 
em relação a outra recta, paral- 
lela, perpendicular   ou   obliqua. 

E' parallela a uma outra recta, 
quando, sendo ambas traçadas 
sebre o mesmo plano, conservam- 
se sempre em egual distancia 
uma da outra, senu jamais po- 
derem-se tocar, ou encontrar por 
mais que se prolonguem, é per- 
pendicular a uma outra obliqua, 
quando encontra sem pender pa- 
ra nenhum lado ; é emfim obli- 
qua, quando encontra outra pen- 
dendo mais para um dos lados. 
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